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ATA DE AUDÍENCIA PÚBUCA

Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para o exercício de 2019, e dá
outras providências. Projetos de Lei n" 27, 28 e 29/2018, respectivamente autoriza a inserção no

PPA (Plano Plurianual) de 2018-2021, estima a receita e fixa a despesa do município de Piedade
para o exercício de2019 e autoriza a inserção na LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) de2019.

Aos vinte e quatro dias do mês de outubro de 2018, ás IShOO, no Plenário da Câmara Municipal
de Piedade, situada na Praça Coronel João Rosa n® 26, o Presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento, vereador Mauro Vieira Machado, cumprimentou os presentes e fez a abertura da

Audiência Pública para tratar dos Projetos de Lei n" 27, 28 e 29/2018, respectivamente autoriza a

inserção no PPA (Plano Plurianual) de 2018-2021, estima a receita e fixa a despesa do município
de Piedade para o exercício de 2019 c auuüiza a inserção na LDO (Lei de Diretrizes

Orçamentárias) de 2019. Em seguida, pediu à Sra. Marilza (Secretária de Orçamento e Finanças),
aos vereadores, aos secretários municipais do Executivo, ao SenhorÁIvaro Francisco Figueiredo
Júnior (vice-prefeito), ao Senhor Norton Yoshio Nakayama (Chefe de Gabinete) para ocuparem
os seus assentos. Continuou o presidente e pediu à Senhora MarUza para iniciar a sua

explanação. A Senhora Marilza cumprimentou todos os presentes e fez! uma observação que o

PPA e a LDO foram feitos em 2017, e havia a previsão que a sede da Câmara Municipal

estivesse pronta, como ainda não ocorreu a conclusão, houve a necessidade de inserções nos

projetos para opróximo ano. Continuou explicando que também houve a;inserção de publicidade

e propaganda, com utilização de recursos de inuÍTas de trânsito, esta últàna é uma exigência do

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCE-SP) para dar maior publicidade na prestação

de contas. Na seqüência, a Senhora Marilza pediu ao Senhor Odilon Lemes da Silva (Secretário

Administrativo da Câmara Municipal) para explicar sobre o andamento das obras da sede do

Legislativo Municipal. O Senhor Odilon explicou que a previsão para ccinclusão era ainda neste

exercício, porém houve uma modificação no painel e, em virtude dissq, talvez não se consiga

terminar neste ano. Continuou explicando que se o recurso financeiro no valor de RS 1,25
I

milhão, destinado á Câmara para este exercício, conseguir ser empehhado ainda em 2018,

prOváVelmentê não precisará usar o recurso que foi inserido para o próxilmo exercício. Contudo,
explicou o Secretário, é necessário trabalhar com margem de segurança, ém virtude de atender às

recomendações do Tribunal de Contas e às Lei^Qrçanientárias. Salieritou que é apenas uma
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previsão, e que não significa que a Câmara utilizará o recurso, estimado em R$ 300 mil, no

entanto, deve haver tal estimativa na legislação orçamentária, caso a Câmara venha a precisar

para a conclusão da obra. Finalizou explicando que este foi o n\ütivo paraencaminhar oficio ao

-Executivo para inserção desses valores no PPA, para inserção na LOO de 2019, como uma

medida de segurança. ASenhora Marilza retomou sua explanação dizendo que para a elaboração

das peças orçamentárias deve-se respeitar à legislação em vigor. Seguiu explicando que a lei

orçamentária é um instrumento pelo qual são contempladas as previsões de receitas e fixação das

despesas para determinado exercício financeiro, e deve ser elaborado de forma compatível com

as peças do PPA e da LDO. Apresentou o orçamento do exercício de 2019 que estima receita e

^ despesa = R$ 145.300.000.00, ã>ESi^ESAS FIXADAS PARA O PODER

LEGISLATIVO = R$ 3.960.000,00. DESPESAS PARA O PODER EXECUTIVO = R$

141.340.000.00. Em seguida, apresentou a projeção por especiíicação de receitas. RECEITAS

CORRENTES = R$ 128.592.780,00. que são compostas por Receita de impostos, Taxas e

Contribuição de Melhoria = R$ 20.899.119,00, por Receitas de Contribuições = R$

1.050.500,00, por Transferências Correntes = RS 103.697.920,00 e por Outras Receitas

Correntes = R$ 2,185,621,00. RECEJIAS DE CAPITAL = RS 16.707,220.00. que são

compostas por Operação de Crédito = RS 1.700.000,00 e Transferência de Capital = RS

15.007.220,00. Na seqüência, a Diretora '̂larilza comentou que apresentaria os valores das

despesas segundo a natureza: DESPESAS CORRENTES ^ R$ 122.433.130,00. que são

compostas por Pessoal e Encargos Soci-ãh - RS 55.799.800,00, por, Juros e Encargos da

Dívida = R$ 100.000,00 e por Outras 0esi)esas CorreníeíJ = R$ 66.533.330,00. DESPESAS

DE CAPITAL - R$ 20,266.870,00. que são compostas por Investimentos = R$ 19.591.870,00

e por Amortização = R$ 675.000,00. RESERVA DE CONTINGÊNCIA - R$ 2.600.000.00,

Na seqüência, o vereador Mauro, Presidente da Comissão de Finanças s Orçamento, informou

que a Diretora Marilza apresentará os valores de cada Secretaria e, posterionTiente, passaria a

palavra para os respectivos secretários municipais e, por fim, ao público presente. A Senhora

Marilza retomou sua explanação dizendo que demonstrará os valores ide cada Secretaria por

estrutura orçamentária. Processo Legislativo = RS 1.656,000,00. Secretaria da Câmara = R$

2.304.000,00. VALOR TOTAL DO PODER LEGISLATIVO = RS l3.960.000.00. VALOR

TOTAL DO PODER EXECUTIVO E DEPENDÊNCIAS ^ R$ 781.000,00.Igue é composto

pelo Gabinete do Prefeito = RS 381.500,ilfO, pela Junta do Serviço Militar ~ RS 41.500,00,

pelo Fundo Social dê Solidariedade = RS 358.000,00. SECRETARIA DE NEGÓCIOS
JURÍDICOS =R$ 751.400.00. CHEFIA DE GABINETE =RS 4.060.k30.00. que écomposto
pela Gestão de Gabinete —RS 975.500,00, pgla Gestão da Guairda Municipal = RS

Wf
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1.170.500,00, pela Gestão de Comunicação = RS 450.630,00, pela Gestão do Expediente e

Protocolo = R$ 250,500,00 e peía Gestão do Turismo —RS L213.500,00. Após a apresentação

dos valores daChefia de Gabinete, a Senhora Marilza passou a palavra ao Senhor Norton Yoshio

Nakayama (Chefe de Gabinete) para detalhar os respectivos valores. O Senhor Norton

cumprimentou todos os presentes e explicou que embora possa parecer que a Gestão do Gabinete

tenha um valor alto disponível, esta engloba vários departamentos. Comentou que a Guarda

Municipal encontra-se neste Gabinete, e que liá previsão de contratação de no mínimo mais

cinco guardas municipais no início de 2019. O Senhor Nelson Prestes dé Oliveira (Presidente da
Câmara Municipal) explicou que o valor de RS 3.960.000,00 repassado á Câmara não é

f totalmente gasto, e que no final do ano passado foram devolvidos à Prefeitura aproximadamente

R$ 1,5 milhão. .0.Senhor Norton .complementou afala do presidente da Câmara dizendo .que esse

repasse é obrigatório, refere-se a uma porcentagem da arrecadação do município. Elogiou a

gestão da Câmara com o controle das despesas, pois isso ajuda muito o município. Na seqüência,
a Senhora Marilza deu continuidade à apresentação dos valores de outras Secretarias.

SECRETARIA DE GOVERNO = R$ 99.500.00, salientou que esse valor é simbólico, uma vez

que esta Secretaria ainda não foi implamada. SECRETARIA PA ADMINISTRAÇÃO = RS

4.953.000.00. que é composta pela Gesíão d.i Diretoi-ia == RS 420.000,00, pela Gestão de

Recursos Humanos = RS 3.573.500,00, pela Gestão da lecaologia da Informação = RS

183.500,00 e pela Gestão de Materiais ]':üiimôiiio = RS 794.000,00. SECRETARIA DE

ORÇAMENTO E FINANÇAS = RS 9.650.200.00, que é composta pela Gestão de

Orçamento e Finanças = RS 3.808.700,00, pela Gestão de Fiaiiejamento Orçamentário = RS

126.500,00, pela Gestão da Execução Orçamentária - R$ 2.087.500,00, pela Gestão da

Contabilidade e Prestação de Contas = RS 220.000,00, pela Gestão de Tributos e

Arrecadação = RS 1.804.500,00, pela Gestão Tributos Diversos = R$ 814.500,00 e pela

Gestão de Fiseaiização = RS 788.500,00. SECRETAiO^ DA EDllCACÃO. CULTURA.

ESPORTE E LAZER = RS 56.842.100,00. sendo composta pela |Gestão da Educação,

Cultura, Esporte e Lazer = RS 527.700,'!;0, pela Gestão Cultural = RS 1.081.000,00, pela

Gestão Esportiva = RS 848.900,00, pela Gestão do Ensino Fundameníal = RS 16.956.500,00,

pela Gestão das Creches = RS 5.556.500,00, peía Gestão da Pré-escola = RS 1.431.500,00,

pela Gestão do FUNDEB = RS 26.473.000,00, pela Gestão do IEnsino Médio = RS
3.217.000,00 e pela Gestão do Benefício Universitário = RS 750.000,00. O Senhor Felipe

Ribeiro CampanhoH (Secretário da Educação, Cultura, Esporte e Lazer)| cumprimentou todos os

presentes e iniciou sua explanação dizendo que embora o orçamento desta pasta possa parecer

alto, no entanto somente a rede de ensino é pDjnposta por 5.400 alunos. Relatou que para o

'W
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próximo ano há a previsão de estender o período parcial (quatro horas) para o integral (sete

horas) na Educação Infantil. O SenhorFelipe seguiu explicando que há nesta Secretaria as festas

culturais ao longo do ano, as subvenções do levcciro setor, c há também o convênio com o Estado

de São -Paulo para o fornecimento de merenda e transporte de 7 mil' alunos. Se considerar,

segundo o Secretário, o montante destinado à Secretaria e dividir pela quantidade de alunos

atendidos, dará um valor de R$ 420,00 por aluno/mês. Feito o destaque^ o Senhor Felipe cedeu

espaço para questionamentos. O Senhor Nelson parabenizou a Educação Infantil do município

pelo ótimo resultado obtido no Ideb 2017. Em seguida, o Senhor Nelson disse que a Secretaria

de Educação deveria colaborar na manutenção das estradas que trafegam vans e ônibus escolares,

pois, na sua opinião, há interesse em comum. O Secretário foi enfático ao dizer que a legislação

que regulamenta os investimentos e gastos da Educação, Lei de Diretrizes e Bases (LDB), não

permite qualquer investimento nem sequer níi calçada da escola, ou seja,o investimento no aluno

vai até o portão. Acrescentou, ainda, que sc o prefeito por mais bem intencionado que seja, se

fizer investimento na calçada da escola com recursos da Educação, acarreta a cassação do seu

mandato. Ainda neste assunto, o Chefe de Gabinete explicou que essas verbas da Educação estão

vinculadas, e que devem ser gastas conforme determinam as legislações federais. O Senhor

Felipe enfatizou que há inclusive portaria conjunta de órgãos federais exigindo a abertura de

conta corrente exclusiva da Educação, para melhor fiscalização e aplicação dos recursos. Em

seguida, o vereador Mauro pediu aos secretários e demais participantes para serem mais

objetivos e sucintos, e com isso não fugir tanto da pauta da audiência pública, O vereador

Wagner Takeshi Yoshizako cumprimentou todos os presentes e explicou ao SenhorNelson que a

verba de determinada Secretaria não pode ser utilizada em uma outra distinta. A Senhora Marilza

deu continuidade a apresentação dos valoros das outras pastas, demonstrou a planilha da

SECRETARIA DE SAtjPE = RS 32.868.220..0v), sendo composta pela Gestão da Saúde ~ RS

13.395.500.00. pela Gestão da Atenção à Saúde - RS ÍÓ.209.220.0Q. pela Gestão da

Vis^üância em Saúde —R$ 1.294.500.00 e pela Gestão do Apoio Técn ico e Administrativo =

R$ 1.969.000.00, A Diretora Marilza convida o Senhor Robeitson Maga hães Jordão (Secretário

da Saúde) a explicar os valores pertinentes à sua pasta. O Secretário cumprimentou todos os

presentes e concordou com a fala do Secretário da Educação, no sentido de que a princípio

parece que o montante destinado à Secretaria é alto, no entanto é insuficjiente dada a quantidade

de pessoas atendidas, muitas delas porque deixaram os covênios em virtiude da crise econômica
que o país enfrenta e, por conseguinte, procuram o SUS. Seguiu explic|ando os pormenores da

I

respectiva Sercretaria. Em seguida, aSenliora Marilza continuou aapresentação com os valores
da SECRETARIA DE OBRAS. URBANISMO E HABITAÇÃO '̂ÍRS 983,500.00. que é

.... tô' ^
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composta pela Gestão de Obras = RS 146.0Ü0.QQ, pela Gestão da Engenharia = R$

762.500,00 e pela Gestão da Habitaciio -- RS 75.000,00. O Secretário responsável. Senhor

Mário Maestrini Neto, cumprimentou todos os presentes e destacou que esta pasta possuí um
orçamento mais enxuto se comparado com outras, e que basicamente este montante é gasto com
a folha de pessoal, sendo que para a realização das obras esta Secretaria conta com as emendas

parlamentares e os convênios. Destacou a assinatura dos contratos do CDHU e disse que tem
previsão de começarem as obras em breve. O vereador NeLson questionou o Secretário no

sentido de efetivar o auxílio aos que mais necessitam e não têm condições financeiras de arcar

com pequenas reformas, e quando vão ao Social também recebem a negativa. O Senhor Mário

lamentou a falta derecursos, mas que cada caso será analisado de íbrma concreta e namedida do

possível serão atendidos total ou parcialiiieiiio. Hrn relação às documentações, para o cidadão
conseguir receber a doação, o vereador NeJsi>f! questionou que muitos moradores não têm toda a

documentação e quis saber como proceder nessa situação. AiUes do Secretário responder, o
Chefe de Gabinete fez um aparte eexplicou que se adocumentação estiver irregular asolicitação
de doação de materiais não será efetivada, pois não é razoável. Eacrescentou que vários pedidos
também são recusados pois há a visita de um assistente social no local e é constatado que a
família não se enquadra no perfil, porque têm condições de cotnprar os materiais com os seus

próprios recursos. Na seqüência, a Senhora Marilza deu continuidacie á apresentação dos

orçamentos da SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS E TRANSPORTE = R$

20.648.150.00, que é composta pela Gestão dos Serviços Públicos c Transporte = R$

141.000,00. pela Gestão deDivisão dos Serviços Públicos RS 17,210.850.00. pela Gestão do

Serviço Comunitário = R$ 383.800,00. pela Gestão dc Trânsito e iVlobiiidade Urbana = R$

214.000.00, pela Gestão de Transportes ^ RS 4á6.00Q,00 e pela Gestão do Trânsito = R$

2.232.500,00. OSecretário responsável. Senhor Godofrcdo Werner, cumprimentou os presentes e

agradeceu atodos os vereadores que conseguiram as emendas pariamen^res, foram mais de R$
500 mil, empedras e asfalto, para os bairros e comunidades de Piedade, Informou que até o final

deste ano (2018) a empresa terceirizada começará os trabalhos decoleta de lixo. Elogiou o papel

fundamental da Câmara Municipal em apontar os serviços mais essenciais nas áreas rurais e

urbanas ao setor de obras e, de acordo com a disponibilidade financeira, serão atendidas.

Comentou que o município está com praticamente 97% das estradas cascalhadas e aplainadas,

assim como a realização de limpeza destas. Overeador Nelson iniciou osjquestionamentos e quis
saber do Secretário o que pode ser feito para melhorar as condições idas estradas rurais em

relação aoescoamento agrícola. O Senhor Godolredo comentou que essa! preocupação também é

sua, pois nasceu no meio rural econhece^bem as ^iculdades que enfrentam os produtores rurais.
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Seguiu com a explicação dos pormenores do planejamenío de sua pasta eenfatizou as limitações
de recursos que impedem a manutenção &c .í úuí jsíradas cia área rural do município. OVereador,

José Anésio Xavier Lemes» elogiu o trabalho desempenhado pelo Secretário, mesmo com o

município possuindo uma baixa arrecadação. Seguiu o vereador, cobrando dos demais

vereadores empenho em solicitar as emendas parlamentares para o município para a realização

de mais serviços públicos. A Vereadora Marly Aparecida Godinho lamentou a questão da

iluminação pública, que neste ano não teve nenhum investimento significativo e espera atenção
especial neste setor para o próximo ano. O Senhor Godofredo comentou que se houver uma

redução das chuvas, menos se gastaria com pedras nas estradas e, consequentemente, sobraria

mais verba para investir na iluninação pública. AVereadora, antes de encerrar sua fala, elogiou a

forma setorizada dos serviços de manutenção nas estradas, como haviam cobrado na audiência

pública passada. O Vereador Alex Pinheiro da Silva cumprimentou todos os presentes e
perguntou ao Senhor Godofredo sobre a eíetivação dos serviços de iluminação pública

solicitados em inúmeras Indicações desta Casa de Leis. O Secretário respondeu que certamente

serão atendidas todas as Indicações e se mostrou bastante confiante para 2019. O Vereador

questionou o quadro de pessoal desta pasta, em que houve muitas vacâncias de cargos sem o

provimento para supri-las. O Secretário respondeu que sempre que há aposentadorias no seu

setor são feitas solicitações ao Administrativo, embora este ano não tenha sido possível, espera-
se a adequação no próximo ano. O Vereador Mauro perguntou se há uma estimativa de quantos

pontos de luz será possível instalar com o orçamento previsto para a iluminação pública. O

Secretário informou que fez um levantamento, e constatou-se que faltam aproximadamente a

metade de todo o município, o que eqüivaleria a 1100 pontos de luz. Segundo o Secretário, se o

setor conseguir instalar 200 pontos de íu; jx*: ario, seria de grande Valia para a segurança

pública. E sugeriu reuniões com os vereadores para levantarem as áreas mais necessitadas,

conforme as Indicações encaminhadas á Secretaria e, numa visão otimista, espera-se que até

meados do próximo ano o edital de licitação seja publicado. O Vereador Mauro perguntou o

valor necessário para se instalar um bico de luz na rede. OSecretário inf^pnnou que para instalar
um bico de luz (um braço, uma cabeça de luminária e um reator) são gastos aproximadamente

R$ 3,600,00. O Vereador Mauro sugeriu uma parte da destinação das emendas parlamentares

para investimentos em infraestrutura de iluminação pública, Um munícipe, que não se

identificou, trouxe uma proposta de utilizar placas solares na iluminação pública e perguntou

sobre a viabilidade de implantação desta tecnologia em Piedade. O Secretário de Obras elogiou a

pergunta do cidadão e explicou que já pesquisou e ainda é muito caro, sehdo o dobro do valor da

tecnologia convencional. Na sec

-ZÈ7--
uência, a Senhora^arilza deu seguimento á apresentação dos
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valores das demais Secretarias. SECRETAKIA DE DESENVOLVÍiVIENTQ RURAL E iMEIO

AMBIENTE = R$ 5.653.000.00, que é composia pela Gestão do Desenvolvimento Riiral = RS

227.500,00 e pela Gestão do Deparíameiito Técnico = RS 5.425.500,00. .O Senhor Elton dos

Santos (Diretor de Agricultura, Abasteciinento e Meio Ambiente) cumprimentou todos os

presentes e iniciou sua explanação delalhaiiuo os valores gastos com a manutenção de cada setor

e os projetos a serem desenvolvidos. O Vereador Adélcio Vieira de Jesus cumprimentou todos os

presentes e comentou que apesar do oiçainenio ímanceiro ser reduzido para esta Secretaria,

ainda assim é possível otimizar os custos para ampliar os serviços. Questionou sobre a situação

do CEABASP, para que haja a cobrança das pessoas que fazem uso do espaço. Outro assunto que

o vereador abordou foi uma lei municipal de 2005, de autoria do Poder Executivo, a qual

estabelecia que a Prefeitura se comprometeria em prestar auxilio técnicolaos agricultores no que
tange à outorga de água. O Senhor Elton explicou que a regularização da questão do CEABASP

está no trâmite fmal e em breve esse impasse será resolvido. Já em relação à outorga de agua, o

Diretor explicou que há a necessidade de preencher uma vaga dc engenheiro agrônomo no setor,

inclusive já realizou algumas entrevistas, contudo nenhum profissional apresentou o perfil

adequado, pois um dos critérios para a coatraração é saber trabalhar com outorga de água. Os

vereadores José Anésio e Mariy continuaratii coiii os questionamentos referentes à Agricultura.

O Senhor Elton respondeu a todos os questionamentos e contou com o auxílio do Chefe de

Gabinete para explicar aos vereadores determinados pontos relativos a licitações. Ainda sobre os

questionamentos referentes à Secretaria de Agricultura, o Vereador Nelson abordou o assunto da

recuperação das nascentes do Rio Pirapora, em que a Prefeitura recebeu uma verba de RS 1

milhão pararealização do serviço. O diretor explicou quejá se reuniu com o Prefeito em várias

ocasiões, e que há um projeto com todas as etapas previamentes demarcadas. O Senhor Elton

seguiu explicando os detalhes técnicos deste projeto. O Vereador Wagner Takeshi Yoshizako

enfatizou a conscientização dos produtores rurais em relação à aquisição dos defensivos

agrícolas, que terão que seguir a nova legislaçào que entrará em vigor em 2019. O Diretor Eiton

informou que na Diretoria de Agricultura de Piedade há uma servidora da Coordenadoria de

Assistência Técnica Integral (CATl), viricuL-ida à Secretaria Estadual de Agricultura e

Abastecimento do Estado de São Paulo, para realizar este trabalho em período integral.

Continuou com a exphcação dos problemas enfrentados pelos produtores rurais no que concerne

ao manuseio dos defensivos agrícolas e toda a complexidade que envolve o tema. Os vereadores

José Anésio, Adélcio e Nelson também abordaram questões relaciqnadas à Secretaria de
j

Agricultura, as quais foram prontamente respondidas pelo Diretor Eltòn. A Vereadora Marly

sugeriu a realização de um fórum de discussãO''^re a utilização dos defensivos agrícolas no
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município de Piedade. O Senhor Elton coiicordoa com a sugestão da vereadora e comentou a

possibilidade de aComissão de Agricultura, Pecuária eMeio Ambiente se reunir com a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária r •. •> viabilizar este evento. O Presidente da

Comissão de Finanças e Orçamento, Mauro, peiguntou como as Secretarias (Agricultura e
Serviços Públicos) se ajudam na questão da manutenção das estradas rurais. ,0 Diretor Elton

relatou que tem um convênio aprovado para aaquisição de uma mini motoniveladora, aqual fará
a manutenção da estrada principal até a casa do agricultor, e desta até a roça. O Senhor Elton

informou que até meados de 2019 o processo de aquisição da mini motoniveladora, que custará
R$ 380 mil, será finalizado. Na seqüência, a Diretora Marílza seguiu com a apresentação dos

orçamentos das outras Secretarias. SECRETARIA DE DESEIX V^OLVL\!EN VO SOClAL= RS

2.917.800,00, que é composta pela Cestão do Oesenvolvimemío Social == R$ 326.100,00, pela
Gestão do Fundo de Assistência - R$ 1.4^5.200,00, pela Gestão de Proteção Social = R$

1.010.000,00 e pela Gestão do Fundo da Criaiiça c do Adolescente = R$ 136.500,00. A

Secretária desta pasta, Roseli Marini, cumprimentou todos c lamentou o fato de o orçamento do

Social previsto ser bem reduzido, haja vista o município possuir muitas famílias carentes. Seguiu
apresentando que na Secretaria há 4 miJ Famílias cadastradas no Prograina Bolsa Família, e para

o orçamento de 2019 existe a perspectiva, por meio da Resolução n" 20 de 2018, de reduzir em

52% as verbas do Programa. ASenhora Roseli pediu empenho dos vereadores para fazerem um

movimento junto aos senadores, deputados federais e estaduais, no sentido de impedir que isso

aconteça. Comentou que para isso existe todo um trabalho da Secrelaria Nacional de Assistência

Social e do Conselho Nacional daAssistência Social para evitar esses cortes. O Vereador Nelson

questionou o controle para se evitar frauldes no Programa Boisa Família. A Secretária Roseli

explicou que atualmente o controle é bastante rigoroso, por meio dos assistentes sociais que

saem a campo todos os dias, bem como o própnu Ministério do Desenvolvimento Social (MDS)

tem um programa que cruza informações. Acrescentou que dificilmente hoje alguém recebe o

benefício injustamente, se isso acontecer é um número não considerável. O Vereador Adélcio

comentou que no âmbito federal o orçamento previsto para 2019 é^de 50% para pagar a

Previência Social e o Bolsa Família, e perguntou o que o município fará com essa situação. A

Senhora Roseli informou que o próprio MDS determinará os critérios de quem receberá e como

cortará. Seguiu explicando que a redução prevista de 52% para os programas recairão sobre a

Proteção Social Especial (PSE) e Proteção Social Básica (PSB), que sao as verbas dos

Programas: Ação Jovem, PETI, Renda Cidadã, bem como os serviços de acolhimento dos idosos,

das crianças e dos adolescentes. OChefe de Gabinete, Norton, pediu a j^lavra para esclarecer a

dúvida do vereador Nelson em relação ao copíf^lé' de fraudes no Programa Bolsa Família.
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Comentou que fazendo uma conta rápida, aiciuíndo os sábados, domingos e feriados de um ano,

restam aproximandamente 300 dias, e como sào 4 mil rhmílias inscritas, fazer uma uma

fiscalização corpo a corpo demandaria um mínimo de 12 viaiías por dia, o que é humanamente

impossível. Concluiu que, diante da extensão do município e da quantidade de famílias

atendidas, tem que se confiar no cruzamento de dados do MDS. O Vereador José Anésio ficou na

dúvida no que se refere à quantidade de pessoas que serão atingidas pelo corte dos programas e

se será no país todo. A Senhora Roseli respondeu que sim, será no pais inteiro, não soube

precisar a quantidade» mas comentou que serão milhares de vagas em abrigos de crianças e

adolescentes, mas em nível nacional serão milhares de vagas que deixarão de existir, porque o

governo federal não irá mandar essa verba, e será um coite muito significativo no orçamento. O

Vereador Adélcio sugeriuque, diante da dükaídade do Fundo Social, seja inserido no calendário

oficial uma festa para arrecadar recufsos. A Senhora Roseli explicou que o Fundo Social é ura

órgão separado da Secretaria deDesenvolvimento Social, esta que solrerá o corte no orçamento.

Na seqüência, a Diretora Marilza deu continuidade à apresentação do orçamento da próxima

pasta. SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMliCO = R$ 1.131.500,00. que é

composta pela Gestão de Deseavolvimento Econômico = RS 444.000,00 e pela Gestão do

Centro do Empreendedor e Trabalhador (CET) = R$ 687.500,00. Após apresentar o valorde

cada Secretaria, a Senhora Marilza apresentou o TOTAL DO ORÇAMENTO DO

MUNICÍPIO (EXECUTIVO E LEGíSLATi^'0> = RS 34^.300.000,00, O Senhor Norton

explicou sobre as ações do CET, que é um órgão sob a direção da Senhora Ivana, porém

encontra-se provisoriamente na Chefiade Gabineio Também comentou a previsão de realizar um

convênio junto ao Governo do Estado para trazer novos cursos para o município e acrescentou

que o foco é a capacitação da mão de obra do município. O Vereador Mauro comentou que já

trabalhou por quatro anos no CET e conhece bem a dificuldade de conseguir direcionar o

empregado ao empregador, por falta de qualificação dos profissionais. Elogiou a forma como

estão disponibilizando os cursos para esse setor. O Senhor Norton retomou sua explanação e

mencionou a forma inovadora da condução dos cursos, pois antes eiam somente os cursos

teóricos, agora estão procurando os empresários para encaminhar os jalunos ao mercado de

trabalho. Na Seqüência, para finalizar a audiência pública, o Vereador Mauro retomou um ponto
)

do orçamento da Secretaria de Serviços Públicos. Perguntou se o convênio de R$ 2 milhões para

o recapeamento das estradas do Bairro dos Oliveiras estão incliisos no total dos R$

20.648.150,00 desta pasta. A Senhora Marilza relatou que somente conílta no orçamento aquilo

que foi assinado, e esse convênio tem apenas um termo de compromissol Prosseguiu explicando

que em relação ao orçamento do financiamentp'£r^ópria lei autoriza e,i caso se confirme essa

- wr i'"
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projeção de liberação neste ano, já se inclui parte do valor (R$ l milhão), referente ao
Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento (FINISA), ainda em 2018. O Presidente da

Comissão de Finanças eOrçamento, vereador Mauro, inforniou aos vereadores que estará aberta
a apresentação de emendas, que deverão sei apicsentadas até o dia 10 de novembro de 2018. O

Senhor Norton comentou que a Diretora Marilza estará à disposição dos vereadores que
precisarem esclarecer dúvidas quanto à apresentação de emendas aos projetos orçamentários. O

presidente Mauro agradeceu a presença de todos e, não havendo mais nada a ser tratado,
encerrou a presente audiência pública às 20:21, solicitando que seja lavrada a ata que deverá ser

assinada pelos vereadores membros da Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara

Municipal de Piedade e que faz parte integrante a folha contendo a assinatura dos presentes, a
qual foi anexada folha contendo a assinatura dos presentes.
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